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O 
mundo assiste a um momento de extre-
ma tensão internacional diante das di-
ferentes guerras em curso — a mais re-
cente delas entre Israel e Estados Uni-

dos, em uma ponta; e o Irã em outra. No entan-
to, um conflito em específico está longe dos ho-
lofotes da opinião pública e da mídia em geral: 
aquele que envolve o Sudão, país localizado ao 
sul do Egito, a oeste do Mar Vermelho.

Desde 2019, quando o ex-ditador Omar Al-
-Bashir foi retirado do governo local após qua-
se 30 anos no poder, o Sudão vive uma nova on-
da do conflito interno — essa mais recente com 
enorme influência externa. A guerra civil local já 
dura, ao menos, desde os anos 1950.

Com a saída do ex-presidente, um governo de 
transição assumiu a gestão do país africano, mas 
um golpe de Estado, em 2021, dissolveu esse co-
mitê, colocando duas forças diferentes em con-
flito: o exército local, liderado pelo general Ab-
del Fattah al-Burhan; e o grupo paramilitar For-
ças de Apoio Rápido (RSF) — milícias que exis-
tem desde o século 18, antes conhecidas como 
Janjaweed — financiado, principalmente, pelos 
Emirados Árabes Unidos.

Como bem escreveu o sociólogo Serge Ka-
tembera Rhukuzage — conhecido como Serge 
Katz, residente no Brasil e de raiz congolesa —, 
o conflito atual não deve ser classificado como 
uma “guerra civil” e merece muito mais espa-
ço na opinião pública, diante de um genocídio 
que já soma dezenas de milhares de mortos e 
cerca de 12 milhões de deslocados.

Como terceiro maior país do continente afri-
cano, o Sudão tem uma história marcada por 
intensas divergências entre os povos — uma 
delas resultou na independência do Sudão do 
Sul em 2011, a nação mais jovem do mundo 
atualmente. O território do Sudão foi alvo de 
expansão de áreas comerciais pelos egípcios e 
demais países árabes ao longo da história, com 
exploração do trabalho escravo e da riqueza mi-
neral local, como bem explicou o historiador e 
pesquisador Rafael Almeida ao podcast Café 
da Manhã, da Folha de S. Paulo.

Recorrer a esse contexto histórico é fun-
damental para entender o atual momento 
do Sudão. Diante de uma ditadura em crise 
(a queda de Omar Al-Bashir em 2019), ou-
tras potências do mundo islâmico (cerca de 

90% dos sudaneses seguem o islamismo su-
nita) aproveitaram a citada fragilidade para 
ter acesso às riquezas minerais locais.

Entre elas, aparecem, sobretudo, os Emira-
dos Árabes Unidos, que negam qualquer en-
volvimento no conflito. Na prática, porém, fi-
nanciam as milícias rebeldes para ter acesso ao 
ouro do Sudão, além das terras agrícolas abas-
tecidas pelo Rio Nilo — diante de uma necessi-
dade histórica de importação de alimentos por 
parte dos países do Golfo Pérsico.

É a partir desse enorme investimento dos 
Emirados Árabes Unidos que os rebeldes con-
seguem desafiar o exército local — além de um 
inventário bélico de décadas de guerra civil. O 
conflito passa pela capital Cartum e, principal-
mente, pela região de Kordofan (rica em ouro). 
Tudo isso evidencia, como bem explica o soció-
logo Serge Katz, que não se trata de um confli-
to civil, mas de uma guerra entre o Sudão e os 
Emirados Árabes Unidos, com total anuência 
de outros países interessados.

Diante de tal cenário, que tira tantas vi-
das direta e indiretamente (pela fome e pela 
falta de acesso à saúde mínima), é lamentá-
vel que o mundo ocidental ignore comple-
tamente a guerra do Sudão. Ainda que este 
editorial seja apenas introdutório para uma 
questão mais do que secular, chama atenção 
como o poder dos Emirados Árabes Unidos 
tenha mais força que uma crise humanitá-
ria de tamanha procedência.

Chama atenção, ainda, como esse mesmo 
poder, obtido a partir do petróleo, é capaz de 
desviar os olhos da opinião pública por meio 
de investimento em eventos e agremiações 
esportivas, como os milionários elencos de 
Manchester City, Paris Saint-Germain e Ne-
wcastle no futebol, todos financiados dire-
tamente pelos Emirados Árabes ou por alia-
dos. Sem falar em etapas da Fórmula 1, lutas 
de boxe e torneios de tênis neste território.

A invisibilidade do conflito no Sudão é 
um reforço ao pensamento colonialista e 
racista do mundo ocidental, que vai mui-
to além da Conferência de Berlim e da ex-
ploração que a seguiu. Mesmo após suas 
libertações, os países da África continuam 
alvo de profundas e complexas tentativas 
de aniquilação.

O conflito com o qual 
ninguém se importa

Cuba libre, pero no así

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Devo ter lido a Trilogia Suja de Havana e 
O Rei de Havana mais de uma vez. Impres-
sionei-me com o relato cruento que Pedro 
Juan Gutiérrrez traçou sobre Cuba do início 
da década de 1990, afetada por grave crise 
econômica após o colapso da União Sovié-
tica.  Em meio à fome e à tentativa deses-
perada de sobrevivência, muitos cubanos 
resistiam a atravessar o Estreito da Flórida 
para recomeçar a vida nos Estados Unidos. 
Estavam umbilicalmente ligados à ilha ca-
ribenha, assim como uma árvore se susten-
ta sobre raízes fortes. 

Cuba é um paradoxo em si mesma. Os car-
ros da década de 1950, os prédios de arqui-
tetura soviética e o vaivém de turistas norte-
-americanos pelas ruas e vielas de Habana 
Vieja são um contraste entre passado e pre-
sente. Estive na ilha 14 anos atrás para cobrir 
a visita da então presidente Dilma Rousseff. 

Vi gente hospitaleira e sorridente, mas 
também melancólica. Famílias sentadas 
sobre a mureta do Malecón em um domin-
go de calor extenuante. Pichações e fotos 
alusivas à Revolução Cubana e às figuras 
de Ernesto Che Guevara e de Fidel Castro, 
que morreria quatro anos depois. Conversei 
com cubanos comprometidos com o ideá-
rio revolucionário, mas também com gente 
que sonhava em estender seus horizontes e 
conhecer o Brasil, por exemplo. 

Cuba mergulha de novo na crise 

econômica, agora deflagrada pelo interven-
cionismo dos Estados Unidos na Venezuela, 
seguido pelo bloqueio ao envio de petróleo. 
A ilha caribenha merece ser livre das maze-
las históricas de um regime falido, mas não 
dessa forma. O mesmo país que impôs um 
embargo sufocante à economia da ilha cari-
benha acena com um golpe de Estado. 

Donald Trump afirmou, nesta segun-
da-feira, que terá a “honra” de tomar Cuba 
e de “fazer o que quiser”.  Aparentemente, o 
republicano pretende transformar o territó-
rio cubano em apêndice de Miami, solapar o 
regime e tornar a ilha mais um bastião capi-
talista. Isso remonta ao colonialismo de sé-
culos atrás. Se alguém imagina que Trump 
apenas pretende “salvar” Cuba do “comunis-
mo”, esquece-se que o Tio Sam busca lucro e 
posicionamento geoestratégico no Caribe. 

Não me surpreenderia se, em alguns anos, 
resorts gigantescos com a marca Trump fos-
sem construídos em Varadero, e estátuas do 
presidente americano apagassem o culto às 
figuras de Che e de Fidel. Não me causaria 
espanto se arranha-céus crescessem como 
monumentos ao capitalismo, descaracteri-
zando o que Havana tem de mais charmoso 
e inquietante. Aos cubanos, apenas lhes res-
ta endurecer, perdendo ou não um pouco da 
ternura. E não deixarem seduzir-se pelos ar-
roubos de um presidente que acredita ser o 
dono do mundo. 
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Oscar

Conforme era esperado pela crítica especializada, ape-
sar de haver recebido quatro indicações ao Oscar 2026, 
nesta 98ª edição, o Brasil não ganhou estatueta. Colecio-
nador de prêmios internacionais — a exemplo de Can-
nes (França) —, o longa nacional foi derrotado pelo con-
corrente norueguês, quinto maior investidor mundial em 
educação (por aluno). No mesmo “ranking”, amargamos 
a 39ª posição, com implemento cerca de cinco vezes in-
ferior. Atenção, autoridades constituídas pelo voto popu-
lar: arte é componente pedagógico da educação pública!

 » Nelio S. Machado

Brasília

Espaços de Brasília

Os espaços públicos de Brasília estão sendo privatiza-
dos. Foi assim com o Complexo Desportivo de Brasília, 
Centro de Convenções Ulisses Guimarães, Museu JK, Ro-
doviária e agora já estão falando até na Torre de TV Ana-
lógica, tradicional ponto turístico do “nosso quadradi-
nho”. De lá ainda podemos apreciar toda a beleza princi-
pal da “Capital de todos os brasileiros”. Apesar disso, va-
mos aproveitar e ver, lá de cima, enquanto podemos vi-
sitar sem pagar, a Esplanada dos Ministérios, Catedral, 
Museu da República, Estádio Mané Garrincha, Praça dos 
Três Poderes, dentre outras maravilhas da nossa capital. 
Daqui a pouco não poderemos mais visitar os nossos car-
tões-postais característicos, da criação do grande estadis-
ta Juscelino Kubistchek e seus maravilhosos colaborado-
res — Oscar Niemeyer, Lucio Costa, entre outros brilhan-
tes auxiliares, sem pagar uma taxa aos particulares que 
vencerão as licitações. Cheguei a Brasilia em 1974 e tinha 
muita alegria e prazer em mostrar esses pontos tão im-
portantes de nossa capital aos nossos amigos e parentes 
que vinham conhecer a cidade, sem pagar nada. Antiga-
mente era uma beleza só. Atualmente, já se iniciando as 
privatizações das belezas arquitetônicas e desses espaços 
turísticos da história de nossa capital, vai ficar mais difí-
cil. Agora a cidade passa a ser de propriedade dessas em-
presas particulares e teremos que desembolsar alguns 
reais. A quem interessam estas “doações”?

 » João Coelho Vítola

Asa Norte

Doge

O governo Trump criou a Doge — Departamento de 
Eficiência Governamental, (aquele que teve Elon Musk 
como idealizador e coordenador), que, entre outros ob-
jetivos, buscava reduzir o tamanho da burocracia fede-
ral. No papel, a ideia parece excelente; na prática, porém, 
foi desastrosa e perigosa. Importantes pesquisas cientí-
ficas foram canceladas. Programas relevantes foram im-
plodidos com alegações absurdas, sempre marcadas pela 
negação da ciência. Como tudo o que Donald Trump faz 
costuma servir de espelho para a extrema-direita daqui, 
o risco de repetirmos esse caminho é real.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Cuba

Cuba precisa de reformas, diálogo e abertura, mas 
precisa, sobretudo, que essas escolhas sejam feitas pe-
los cubanos. A interferência estrangeira não corrige as 

desigualdades, não ilumina os apagões, não devolve a dig-
nidade. Apenas desloca o centro de decisão para fora da 
ilha. Em tempos de crises globais e tensões regionais, defen-
der a autodeterminação não é apoiar os governos,  é apoiar 
os povos. Será que o Trump, eterno candidato ao Nobel da 
“Paz”, já pensou nessa possibilidade? Deixo aqui a sugestão.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

6x1

A discussão sobre o fim da escala 6x1 não é apenas 
contábil, é humanitária. O que para o balanço financei-
ro de uma empresa aparece como um ajuste irrelevante, 
para o trabalhador representa um ganho imensurável de 
tempo de vida. Reduzir a jornada para 40 horas semanais 
é devolver ao pai e à mãe o direito de educar os filhos; é 
permitir que o descanso não seja apenas um intervalo en-
tre turnos, mas um momento real de convívio social e la-
zer. Enquanto o empregador pode até economizar com 
logística e manutenção, o trabalhador ganha o que o di-
nheiro não compra: a dignidade de estar presente na pró-
pria história. Afinal, a eficiência de uma empresa não de-
ve ser medida pelo esgotamento de quem a faz funcionar.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Pela autocontenção do Judiciário, prega 
Fachin. Só espero que o judiciário 

não fique “facin” nem “fraquin”. 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Foragido do 8/1 obteve asilo político 
na Argentina fazendo uso dsee fake 
news, afinal, elas são úteis... Úteis 
aos propósitos de extremistas de 

direita e afins, bem entendido!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Em vez de preocuparem com as 
barras de ginástica, as autoridades 

deveriam se preocupar com a barra 
pesada que os pacientes da rede 

pública de saúde estão enfrentando.
Margarida Oliveira — Sobradinho

Esperamos que os ladrões do INSS, 
inclusive os blindados, também recebam 

o devido revés na forma da lei.
Gustavo Scherer Correa — Santa Maria (RS)

Não tolero quem disfarça o ataque ao 
fim da escala 6 x 1 como defesa dos 
pequenos negócios, a exemplo do 

governador do Paraná, Ratinho Júnior. 
Seria mais digno admitir que simplesmente 

prefere o interesse dos patrões.
Benício Savarino — Pombal (PB)
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